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?Sumário?
  Este artigo visa apresentar o carácter realista do conto Singularidades de Uma Rapariga 
Loura, de Eça de Queirós, pertencente à fase inicial das suas obras realistas.
  A partir da segunda metade da década de 1860, as obras de Eça de Queirós receberam 
uma forte influência do romantismo inglês e francês, que pouco tinha a ver com o português. 
Por volta de 1870, o autor dedica-se à difusão da literatura realista, em que se refletem as 
tendências da sociedade portuguesa daquele tempo. Após a partida de Portugal para o 
estrangeiro, como diplomata, e sentindo a impossibilidade de descrever as vidas portuguesas 
estando afastado do seu próprio país, Eça estabelece um novo estilo no seu romance realista, 
em que mistura a realidade com elementos fantásticos. Porém, nos seus últimos anos de vida, 
os romances deixaram de ser críticas severas à sociedade portuguesa, tomando uma temática 
de índole histórica e naturalista.
  Escrito em 1874, Singularidades de Uma Rapariga Loura é o primeiro conto de estilo 
realista de Eça de Queirós. Os elementos e temas realistas desta obra coincidem com os que 
existentes na crónica Uma Campanha Alegre, de 1871, onde o autor critica a sociedade portu-
guesa dos anos 70. Neste conto também aparece, ainda que metaforicamente, um ataque ao 
romantismo, como pode ser visto em várias descrições de cenas. Averiguando cada elemento, 
pode-se dizer que residem neste conto as ideias de Eça de Queirós sobre o realismo enquanto 
nova expressão literária do seu tempo, tal como pronunciado na sua comunicação de 
“Conferências Democráticas do Casino Lisbonense”, em 1871.
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1? Singularidades de Uma Rapariga Loura
2? Prosas Bárbaras






   « ?. . .?? em que o Romantismo queirosiano se não confunde com o sentimentalismo piegas e 
convencional da segunda geração romântica; atravessados por um sopro de satanismo e por vivên-
cias panteístas, os folhetins das Prosas Bárbaras ?que vieram a lume na Gazeta de Portugal e n’ A 
Revoulção de Setembro? são antes tributários de leituras românticas de procedência algo singular 
para a época. » ?Reis, 1999, p. 31?




   « Uma grande ideia de conjunto domina os vários artigos e ensaios de que a obra se compõe e 
corre nele como o seu próprio sange: o panteísmo. » ?Saraiva , 2000, p. 69?
7? A Cidade e As Serras
8? Antero de Quental
9? Conferências Democraticas do Casino Lisbonense
10? A Nova Literatura ou O realismo como Expressão de Arte
12? ????
  « Eça de Queirós dá agora algumas noções mais concretas do realismo sistmatizando:
   1.º O realismo deve ser perfeitamente do seu tempo, tomar a sua matéria na vida contemporânea. 
Deste princípio, que é basilar, que é a primeira condição do realismo, está longe a nossa literatura. 
A nossa arte é de todos os tempos, menos do nossos. E mandou ver o Eurico, O Monge de Cister, A 
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Mocidade de D. João V, O Arco de Sant’Ana;
   2.º O realismo deve proceder pela experiência, pela fisiologia, ciência dos temperamentos e dos 
caracteres;
   3.º O realismo deve ter o ideal moderno que rege as sociedades ? isto é : a justiça e a verdade.
   Esta última condição que impõe ao realismo lança-o de novo na discussão das relações da litera-
tura, da moral e da verdade. Insisite: A arte não deve ser destinada a causar impressões passagei-
ras, visando simplesmente o prazer dos sentidos. Deve visar a um fim moral: dever corrigir e 
ensinar. » ?Junior, 1994, pp. 94?95?
13? ????
   « O realismo é bem outra coisa : é a negação da arte pela arte ; é a proscrição do convencional, do 
enfático e do piegas. É a abolição da retórica considerado como arte de promover a comoção 
usando da inchação do período, da epilepsia da palavra, da congestão dos tropos. É a análise com o 
fito na verdade absoluta. Por outro lado, o realismo é uma reacção contra o romantismo : o roman-
tismo era a apoteose do sentimento ; o realismo é a anatomia do carácter. É a crítica do homem. É 
a arte que nos pinta a nossos próprios olhos ? para nos conhecermos, para que saibamos se 




16? Uma Campanha Alegre




   « A minha ambição seria pintar a sociedade portuguesa, tal qual a fez o Constitucionalismo desde 
1830 ? e mostrar-lhe, como num espelho, que triste país eles formam ? eles e elas. É o meu fim 
nas Cenas da Vida Portuguesa. »?Qeirós, 2000, p. 35?
21? ????
   « Eu trabalho nas Cenas Portuguesas, mas sob a influência do dealento. Convenci-me de que um 
artista não pode trabalhar longe do meio em que está a sua matéria artística: Balzac ?si licitus 
est. . ., etc.? não poderia escrever a Comédia Humana em Manchéster, e Zola não lograria fazer 
uma linha dos Rougon em Cardife. Eu, não posso pintar Portugal em Newcastle. Para escrever 
qualquer página, qualquer linha, tenho de fazer dois violentos esforços: desprender-me inteira-
mente da impressão que me dá a sociedade que me cerca e evocar, por um retesamento da 
reminiscência, a sociedade que está longe. Isto faz que os meus personagens sejam cada vez 
menos portugueses ? sem por isso serem mais ingleses: começam a ser convencionais; vão-se 
tornando «uma maneira». Longe do grande solo de observação, em lugar de passar para os livros, 
pelos meios experimentais, um perfeito resumo social, vou descrevendo, por processos puramente 




25? A Ilustre Casa de Ramirez
26? Genett????????
27? Genett???????????????
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28? ????
   « Vinha de atravessar a serra e os seus aspectos pardos e desertos. Eram oito horas da noite. Os 
céus estavam pesados e sujos. E, ou fosse um certo adormecimento cerebral produzido pelo rolar 
monótono da diligência, ou fosse a debilidade nervosa da fadiga, ou a influência da paisagem 
descarpada e chata, sob o côncavo silêncio nocturno, ou a opressão da electricidade, que enchia as 
alturas ? o facto é ? que eu, que sou naturalmente positivo e realista, ? tinha vindo tiranizado, 
pela imaginação e pelas quimeras. Existe, no fundo de cada um de nós, é certo, ? tão friamente 
educados que sejamos, ? um resto de misticismo; e basta às vezes uma paisagem soturna, o velho 
muro de um cemitério, um ermo ascético, as emolientes brancuras de um luar, ? para que esse 
fundo místico suba, se alargue como um nevoeiro, encha a alma, a sensação e a ideia, e fique assim 
o mais matemático, ou o mais crítico ? tão triste, tão visionário, tão idealista ? como um velho 
monge poeta. A mim, o que me lançara na quimera e no sonho, fora o aspecto do Mosteiro de 
Rostelo, que eu tinha visto, na claridade suave e outonal da tarde, na sua doce colina. ?. . . .? ? eu 
pus-me elegiacamente, ridiculamente, a considerar a esterilidade da vida; e desejava ser um 
monge, estar num convento, tranquilo, entre arvoredos, ou na murmurosa concavidade dum vale, 
e enquanto a água da cerca canta sonoramente nas bacias de pedra, ler a Imitação, e ouvindo os 
rouxinóis nos loureirais ter saudades do Céu. ? Não se pode ser mais estúpido. Mas eu estava 
assim, e atribuo a esta disposição visionária a falta de espírito ? a sensação ? que [me] fez a 
história daquele homem dos canhões de veludilho. » ?Queirós, 2009, p. 168?
29? ??
   « Assim as suas reuniões eram ocupadas pelas belas-artes ? e numa noite um poeta do tempo 
devia vir ler um poemeto intitulado Elmira ou a vingança do veneziano! . . . Começavam então a 
aparecer as primeiras audácias românticas. As revoluções da Grécia principiavam a atrair os espíri-
tos romanescos e saídos da mitologia para os países maravilhosos do Oriente. Por toda a parte se 
falava no paxá de Janina. E a poesia apossava-se vorazmente deste mundo novo e virginal de 
minaretes, serralhos, sultanas cor de âmbar, piratas do arquipélago, e salas rendilhadas, cheias do 
perfume do aloés onde paxás decrépitos acariciam leões. » ?Queirós, 2009, p. 176?
30?  ??????????????????????????????????????????
??????????????????













   « Vejamos, um pouco, como as nossas raparigas portuguesas se formam, lentamente, sob a 
educação interior. As mães põem nas suas pequerruchas todo o interesse que uma artista põe na 
sua glória : e tratam de dar a essa glória um relevo magnífico. Começam por as vestir como 
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pequeninas senhoras! A pequerrucha de seis, oito anos, uma baby, um bocadinho de criatura, um 
nadinha de mulher, ei-la já com gravidades de dama, direita, sériazita, coberta de fitas, de rendas, 
de folhos! Na idade em que precisam de toda a liberdade de corpo e de movimentos para crescer, 
já trazem a cinta apertada nu anel tirânico, a cabeça oprimida por duros penteados em que o ferro 
lhes cresta o cabelo, os pézinhos devorados pelo verniz, e anquinhas e puffs, e um grande aparato, 
que é o cárcere do anjo.
   Ora a toilette, como a nobreza ? obriga. E assim a pequenina pouco a pouco se penetra da 
influência dos seus vestidos. Aos oito anos olha-se ao espelho, tem perrices por causa duma fita, 
põe pó de arroz conscientemente, quer a meia esticada e elástica para dar relevo a uma pequeninha 
mimosa. »?Queoiros, s.d. p. 1206?
31? ????
   « –– era muito singular o temperamento de Luísa. Tinha o carácter loiro, como o cabelo –– se é 
certo que o loiro é uma cor fraca e desbotada : falava pouco, sorria sempre com os seus brancos 
dentinhos, dizia tudo pois sim; era mais simples, quase indiferente cheia de transigências. Amava 
decerto Macário, mas com todo o amor que podia dar a sua natureza débil, aguada, nula. Era como 
uma estriga de linho, fiava-se como se queria: »?Queirós, 2009, p. 184?
32? ????
   « Daqui vem a sua falta de acção, a sua infeliz « passividade ». Uma menina portuguesa, não tem 
iniciativa, nem determinação, nem vontade. Precisa ser mandada e governada; de outro modo, 
irresoluta e suspensa, fica no meio da vida, com os braços caídos. Perante um perigo, uma crise de 
família, uma situação difícil, rezam. Têm a fé abstracta que só Deus as pode inspirar, dar-lhes a 
decisão, a ideia precisa: mas terminam quase sempre por seguir o conselho da criada. » ?Queirós, 
s.d. p. 1205?
33? ????
   « Hoje, no fundo do pensamento ou do sonho, há sempre o dinheiro. A preocupação não é a 
religião, nem a pátria, nem a arte –– é o dinheiro. ?. . .?
   Daí o desejo de casar com dinheiro, casar rica; seja o marido velho, imbecil, rude, ou trivial, 
contanto que traga o dinheiro, e o poder que ele dá.
   Por outro lado a sociedade diz-lhe : goza  Ora na vida da mulher o que se entende por gozar? Ter 
um marido rico, grande luxo de casa, carruagem, camarote de ópera, toilettes magníficas. ? É o 
que todo o pai em Portugal deseja para sua filha.
   Casar rica para gozar: é em que se resolve a ambição de todo o destino feminino. Dinheiro ? e 
sensibilidade. » ?Queirós, s.d. p. 1212?
34? ????
   « É aqui, nos Contos que os personagens se encontram mais imediatamente dependentes do autor, 
que a intriga ganha mais valor simbólico: tudo o que há de abstracto, esquemático nos romances 
de Eça aparece a nu. » ?Saraiva, 2000, p. 51?
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